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 Rosh Hashaná II 
O Big Bang e Eu 

Nós aprendemos o significado excepcional de Rosh Hashaná na primeira aula 
da Morashá sobre Rosh Hashaná – Deus nos julga neste dia para vida, saúde, 

prosperidade e para a oportunidade de crescimento espiritual que nos serão concedidas 
durante todo o ano. Com riscos tão altos, como nós devemos preparar um argumento 
para garantir um resultado bem-sucedido? Uma das formas mais efetivas é se concentrar 
e integrar os três temas centrais expressos no serviço de Mussaf de Rosh Hashaná. Na 
seção chamada Malchuiot (Reinado), nós observamos e reafirmamos a soberania de Deus 
sobre o mundo. Na seção chamada Zichronot (Lembranças), nós destacamos a recordação 
onisciente de todos os nossos atos. E, finalmente, na seção chamada Shofarot (Toque 
do Shofar), nós nos concentramos no entendimento e incorporação das mensagens dos 
toques de shofar.

Nós buscaremos as respostas para as seguintes perguntas:
� 	Como Rosh Hashaná pode impulsionar um esforço pessoal constante para 

chegar ao nosso potencial?
� 	Por que a reza de Mussaf de Rosh Hashaná se concentra em Reinado, 

Lembrança e o shofar?
�  Como Rosh Hashaná nos concede uma oportunidade anual extraordinária 

de renovação?
� 	Quais são os eventos centrais na história judaica que são mencionados nas 

rezas de Rosh Hashaná e por quê?
� 	Por que nós escutamos o toque do shofar em Rosh Hashaná e que mensagens 

nós podemos extrair dele?

Síntese da Aula:

Seção I. 	 O Big Bang e Eu: Chegando ao Meu Potencial Através de Mussaf

Seção II. 	 Reinado (Malchuiot) e a Oportunidade de Renovação

Seção III. 	 Lembrança (Zichronot) em Rosh Hashaná

Seção IV. 	 Por Que Nós Tocamos o Shofar em Rosh Hashaná?
		  Parte A. A Fonte da Torá para Tocar o Shofar em Rosh Hashaná
		  Parte B. Despertando o Nosso “Eu” Interior
		  Parte C. A Ferramenta de Malchuiot e Zichronot
		  Parte D. Tudo Está na Preparação 

Seção V. 	 O Simbolismo do Shofar
		  Parte A. A Akeidá 
		  Parte B. A Entrega da Torá
		  Parte C. O Sinal da Redenção
		  Parte D. Conectando os Pontos
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Seção I. O Big Bang e Eu: Chegando ao Meu 
Potencial Através de Mussaf

Uma teoria contemporânea em relação a natureza da origem do universo é frequentemente referida como a Teoria 
do Big Bang. Esta teoria postula que, antes do Big Bang ocorrer, não havia tempo, espaço, matéria ou energia. 
O que havia?, você pode se perguntar. Obviamente, não havia nada. Bom, se não havia nada, como “nada” se 
explode no Big Bang e se torna o universo?

O que antecedeu o Big Bang foi um ponto matemático infinitamente pequeno que não foi feito de matéria, não 
continha energia, não ocupava espaço e antecedia ao próprio tempo. Este ponto ínfimo e básico representa o 
potencial máximo. Seja lá o que ele fosse, quando ele “explodiu”, ele desencadeou todo o universo.

Rosh Hashaná é como o Big Bang. Em Rosh Hashaná, nós não refletimos sobre o nosso futuro, nem lidamos com 
o nosso passado. Em Rosh Hashaná, nós nos confrontamos com o nosso potencial máximo. Cada um de nós está 
destinado a “explodir”. Cada um de nós, com as nossas vidas, criará todo um universo. Cada um de nós possui 
um potencial imenso e excepcional. A pergunta é: O universo que nós criamos será um reflexo verdadeiro do 
potencial que nós possuímos? 

Rosh Hashaná é o Dia de Julgamento. Ainda assim, em nenhum momento durante as rezas de Rosh Hashana, 
nós mencionamos o nosso passado ou pedimos perdão por algo. Para isto, nós esperamos até Iom Kipur. Mas é 
estranho, como nós podemos ser julgados se nós não lidamos com os nossos atos do passado?

A resposta é que todos nós cometemos erros na vida, erros que nos distanciam mais e mais da concretização do 
nosso potencial como seres humanos e judeus. Se nós não estivermos verdadeiramente empenhados em seguir em 
um caminho para o nosso potencial máximo, então, nós inevitavelmente estaremos condenados a repetir os erros 
do nosso passado e encontrar formas novas de nos distanciar mais ainda do nosso potencial, de ser quem nós 
realmente queremos ser e podemos ser. 
(Rabino Shimon Apisdorf, Rosh HaShana-Yom Kippur Survival Kit (Kit de Sobrevivência de Rosh Hashaná e Iom 
Kipur, p.66))

Ao nos concentrarmos e integrarmos os temas essenciais de Rosh Hashaná expressos no serviço de Mussaf, nós 
podemos começar a criar uma estrutura para chegar ao nosso potencial. Quais são estes temas?

1. 	 Rabino Mordechai Becher, Gateway to Judaism (Portão ao Judaísmo), p. 119 – Os três elementos 
centrais das rezas de Rosh Hashaná. 

As rezas de Rosh Hashaná são encontradas no Machzor de Rosh Hashaná (o livro de rezas da festa). Elas 
são divididas em três seções principais, cada uma se concentrando em um dos temas principais do dia. À 
medida que nós avançamos nas rezas, estas reflexões nos ajudam a atingir um estado mental e espiritual 
propício para uma mudança efetiva e para o autoaperfeiçoamento.

Malchuiot (Reinado): Um dos temas centrais das rezas de Rosh Hashaná é a ênfase no reconhecimento 
de Deus como o Rei. Uma vez que não pode haver um Rei sem um povo, e Deus criou o homem, o Seu 
“povo” em Rosh Hashaná, é neste dia que Ele foi, por assim dizer, coroado como Rei. Para inculcar em 
nós neste “dia de coroação” Divina o fato que Deus é Rei com todos os direitos e privilégios consequentes, 
nós repetidamente nos referimos a Ele como Rei nas nossas rezas. Esta é a mensagem da seção conhecida 
como Malchuiot, Reinado, que consiste em versículos da Torá, dos Profetas e das Escrituras sobre o 
Reinado de Deus.

Zichronot (Lembranças): O conhecimento de Deus sobre eventos, pensamentos e ações humanos é o 
segundo tema das rezas de Rosh Hashaná. Esta seção, chamada de Zichronot, “memórias”, descreve
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Deus como Quem se “lembra do pacto” que Ele fez com os patriarcas. Ele é Quem se “lembrou de Noach” 
no meio do dilúvio, Ele é Quem “conhece todos os atos da humanidade.” Os versículos da Torá, dos 
Profetas e das Escrituras que descrevem Deus se lembrando de tudo são incluídos nesta seção.

Shofarot (Toques de Shofar): A terceira seção essencial das rezas de Rosh Hashaná é chamada Shofarot 
(o plural de shofar). Isto se refere ao som do shofar, que foi escutado quando Deus deu a Torá ao povo 
judeu no Monte Sinai e ao toque de shofar, que anunciará a reunião dos exílios e a chegada de Messias. 
Estas ideias nos lembram, respectivamente, das nossas obrigações com outros povos, com Deus e de nós 
(a Torá) e do nosso destino final (a Era Messiânica). Eles nos estimulam a reavaliar as nossas prioridades 
e nos empenharmos para nos tornarmos pessoas melhores no próximo ano.

A fonte para a recitação das rezas de Rosh Hashaná é encontrada abaixo e também inclui o toque do shofar:

2. 	 Talmud Bavli (Talmud Babilônico), Rosh Hashaná 16a – Os versículos recitados durante Mussaf 
em Rosh Hashaná, intercalados em momentos específicos pelo toque do shofar.

[Deus diz:] Recite diante de Mim versículos sobre 
Reinado, Recordação e o Shofar.

Versículos de Reinado para Eu Me tornar rei sobre 
vocês.

Versículos de Lembrança para que Eu Me lembre 
de vocês em boa hora.

Através do que tu deves realizar isto?

Através do Shofar.

אמרו לפני בראש השנה מלכיות זכרונות ושופרות. 

מלכיות כדי שתמליכוני עליכם. 

זכרונות כדי שיעלה זכרוניכם לפני לטובה.

ובמה? 

בשופר.

Os três temas centrais da reza de Rosh Hashaná fazem com que nós nos concentremos nas ideias básicas que 
nos ajudarão a nos relacionarmos de forma correta com a energia espiritual do dia, como é descrito acima.

3. 	 Maharsha, Chidushei Agadot, Rosh Hashaná 32b (veja também Rabino Iosef Albo, Sefer 
HaIkarim 1:4) – Malchuiot, Zichronot e Shofarot correspondem a três princípios da crença 
judaica: a existência de Deus, a origem Divina da Torá e o conceito de recompensa e punição.

É claro que Malchuiot, Zichronot e Shofarot 
correspondem a três princípios centrais da crença 
judaica, ou seja, a crença em Deus, a Divindade da 
Torá e recompensa e punição. Malchuiot, “para que 
vocês aceitem o Meu Reinado sobre vocês” e todos 
os versículos da seção de Malchuiot expressam 
a existência e a unicidade de Deus. Zichronot 
“para que a nossa recordação suba diante Dele 
favoravelmente” e todos os versículos da seção 
Zichoronot expressam o conceito de recompensa, 
que é o oposto de punição. A seção Shofarot 
expressa a ideia que a Torá foi dada por Deus com 
o som do shofar, como os versículos expressam.

והוא מבואר שהמלכיות זכרונות ושופרות הם נגד ג’ 
העיקרים שהם מציאות השם ותורה מן השמים ושכר 

ועונש מלכיות שתמליכוני עליכם וכל פסוקי מלכיות 
מורים על מציאותו ואחדותו זכרונות שיעלה זכרונינו 
לטובה בשכר טוב שההפך בעונש וכל פסוקי זכרונות 

מורים ע”ז שופרות על עיקר תורה מן השמים בקול 
שופר כמו שמורים ע”ז הפסוקים. 
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Temas Centrais da Seção I:

O serviço de Mussaf é dividido em três seções que fazem com que nós nos concentremos nos temas HH
principais de Rosh Hashaná: o Reinado de Deus, a Sua onisciência e o simbolismo do shofar.

Entender e refletir sobre estes temas estimulam uma mudança efetiva em Rosh Hashaná. Nas seções HH
seguintes, nós veremos como.

Seção II. Reinado (Malchuiot) e a Oportunidade 
de Renovação

Embora Deus esteja nos julgando, a essência do nosso próprio trabalho em Rosh Hashaná é a reafirmação do 
Reinado de Deus sobre o universo. O nosso ato de coroar Deus é uma evidência do nosso desejo de ter um 
papel significativo no desdobramento da história humana como uma expressão da Vontade de Deus.

1. 	 Rabino Gedalia Shor, Or Gedaliahu, Moadim, p. 2 – A tarefa principal da pessoa em Rosh 
Hashaná é aceitar o reinado de Deus.

A tarefa principal da pessoa neste dia é se concentrar 
em aceitar sobre si a soberania de Deus. O grau 
que a pessoa aceita o reinado de Deus determina 
quão meritória ela sai do dia de julgamento. Por 
este motivo, nós não encontramos uma menção 
dos nossos pedidos pessoais no livro de rezas de 
Rosh Hashaná, mas sim, a maior parte das rezas se 
concentram em honrar o Reinado Divino.

עיקר תפקיד האדם יום הזה לקבל עליו מלכות שמים, 
וכפי מה שמקבל עליו מלכותו יתברך כן הוא יוצא זכאי 

בדין, ולכן ראינו כי בתפילת היום אין האדם מבקש 
על צרכיו הפרטיים, אלא רוב התפילות הם על כבוד 

מלכות שמים.

O objetivo essencial de Rosh Hashaná é a nossa aceitação do Reinado de Deus. Como nós coroamos Deus? 
Oficialmente, nós realizamos isto de acordo com o preceito do trecho talmúdico citado acima (Seção I 2): nós 
recitamos versículos sobre o Reinado de Deus nas nossas rezas. O propósito de se concentrar nestes versículos 
é para despertar dentro de nós a inspiração que nós precisamos para utilizar da melhor forma possível este dia 
espiritualmente poderoso.

2. 	 Rabino Aharon Kotler, Mishnas Rabi Aharon, Lakewood, N.J., 1988, Vol. II, p. 196 – Uma nova 
proclamação do Reinado de Deus em Rosh Hashaná é uma chance para nós nos recriarmos 
como servos de Deus. 

A essência de Rosh Hashaná é o Reinado – que Deus 
nos ordena a proclamá-Lo Rei sobre nós, como o 
versículo traz: “Hoje é o início do Seu trabalho, 
uma recordação do Primeiro Dia [de criação].” Isto 
significa renovação genuína, ou seja, tornar-se uma 
nova pessoa… Deus, Abençoado seja Ele, deu a 
pessoa o poder de renovação. É como se ele fosse 
criado hoje [em Rosh Hashaná], e ele aceita sobre si 
o Reinado do Céu.

ר”ה יסודו מלכויות שתמליכוני עליכם זה היום תחלת 
מעשיך זכרון ליום ראשון גדרו הוא התחדשות 

במציאות, כאדם חדש... נתן הקב”ה לאדם כח של 
התחדשות והוא בבחינת אדם חדש כאילו היום נברא, 

ומקבל מלכותו יתברך.
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A oportunidade de autorrenovação é uma prática do mundo ser criado novamente a cada Rosh Hashaná. 
Ele dá uma oportunidade anual para nós nos identificarmos com o Reinado de Deus e atingirmos níveis 
extraordinários de crescimento pessoal. 

3. 	 Rabino Nosson Weisz, “Why Judgment?” (“Por Que Julgamento?”) de aish.com – A nenovação 
do Reinado de Deus se refere a redistribuição da Sua Energia Divina no mundo de acordo com 
os atos do homem.

A base conceitual de Rosh Hashaná é que um universo criado não tem inércia. Ele consiste unicamente 
de Energia Divina, cuja força se aproxima da sua renovação anualmente. A cada ano, Deus realmente 
recria o mundo ao renovar e redistribuir a Energia Divina de Criação. Esta renovação da Criação é 
referida nas nossas rezas como a criação de um novo Reinado. Este novo reinado não é somente florestas 
e árvores. Ele também consiste em pessoas e eventos. As pessoas do mundo e os eventos em que elas 
estão envolvidas no próximo ano são impulsionados pela Energia Divina, assim como o ambiente físico 
que elas habitam. A energia que mantém as pessoas vivas e a energia que elas devem consumir no curso 
das suas vidas também deve ser renovada.

Na realidade, a renovação anual do Reinado de Deus só é significativa em termos das mudanças que 
ocorrem nas vidas das pessoas e nos acontecimentos da história humana. Deus está muito feliz com o 
universo físico como ele é, exatamente como Ele o criou nos Seis Dias de Criação. Quando ele terminou 
de criar o universo físico e todas as suas criaturas, Ele declarou: “E Deus viu tudo que Ele fez e eis que era 
muito bom” (Bereshit/Gênese 1:31). Não há necessidade de alterar o que já é muito bom.

O único aspecto da Criação que precisa de reajuste e, portanto, é revisto é a disposição das forças da 
natureza em termos da forma que ela afeta as vidas das pessoas. A Corte Celestial reacomodará o mundo 
de acordo com os preceitos dos princípios fundamentais do critério Divino: “quem tenta se purificar, eu 
o auxiliarei. Quem tenta se prender na espiritualidade, Nós daremos a ele a oportunidade de realizar os 
seus propósitos.” O mundo será recriado de uma forma que colocará cada indivíduo nas circunstâncias 
que são exatamene adequadas para a sua situação seguindo estas duas diretrizes.

Devido ao fato que o mundo é recriado a cada Rosh Hashaná, o dia comemora a ocasião da criação de 
um novo Reinado Divino.

4. 	 Ib. – Rosh Hashaná é a nossa oportunidade de revelar a Deus que nós queremos a oportunidade 
de crescer espiritualmente no próximo ano. 

A tradição judaica afirma que Deus nos informou sobre Rosh Hashaná para permitir que nós tenhamos 
uma contribuição em como o seu novo reinado será criado. O propósito da Criação é permitir que o 
homem coloque em prática o seu potencial espiritual no próximo ano.

Se tudo o que eu emito é o meu desejo de viver com prosperidade e boa saúde por mais um ano, eu, na 
realidade, estou informando a Deus que eu não preciso da renovação do Seu Reinado de forma alguma. 
Eu estou muito feliz com o mundo assim como ele está. Mas Deus não propôs que este mundo fosse um 
lugar confortável onde eu simplesmente continuo vivendo mais e mais. Ele criou o Mundo Vindouro 
como um lugar de prazer e para viver uma boa vida. A única razão para a existência deste mundo é para 
dar ao homem um lugar onde ele pode trabalhar. Se o meu interesse principal é estar neste mundo para 
viver bem e se divertir, eu não preciso estar aqui de forma alguma.

Por outro lado, se eu sinceramente decido investir a minha energia [na verdade, a Energia Divina que 
eu estou pedindo que Deus renove, e da qual eu sou criado] no próximo ano para desenvolver o meu 
potencial espiritual, não só eu preciso que este mundo seja recriado, como também eu preciso que 
ele adquira uma configuração especial que aumentará ao máximo a minha habilidade de trabalhar 
eficientemente e desenvolver o máximo possível do meu potencial.
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Temas Centrais da Seção II:

Os versículos de Malchuiot fazem com que nós nos concentremos na existência de Deus e na Sua HH
função como um Criador e Sustentador do universo.

Em Rosh Hashaná, nós coroamos anualmente Deus como Rei do Universo. Isto é feito pelo HH
reconhecimento que, como o dia anual de recriação, Deus está “decidindo” como redistribuir a 
Energia Divina que mantém a Criação viva.

Nós não simplesmente recitamos versículos para coroar Deus; o ato de aceitar Deus como Rei requer HH
um trabalho espiritual interno.

Seção III. Lembrança (Zichronot) em Rosh 
Hashaná

Nos Zichronot, nós nos comovemos com a seriedade do dia ao reconhecermos abertamente a criação e controle 
absoluto de Deus sobre o universo. Deus tem conhecimento total sobre acontecimentos, pensamentos e ações 
humanas. Uma vez que Ele Se lembra de tudo que qualquer pessoa alguma vez fez ou pensou, o fundamento 
do seu julgamento é justo. Nós afirmamos que Deus revelou o Seu plano para o mundo desde o princípio dos 
tempos.

Cabe notar que os Zichronot se concentram nos aspectos positivos da memória de Deus porque, como o 
Talmud expressa, em Rosh Hashaná, não só nós somos cuidadosos em especial de agirmos corretamente, como 
também nós evitamos culpar a nós mesmos ao nem sequer mencionarmos nada sobre pecados (Rosh Hashaná 
32a). Esta é a fonte do costume de não comer certas nozes em Rosh Hashaná, pois o valor númerico da palavra 
noz – egoz – é o mesmo valor numérico da palavra pecado – chet.

Nós afirmamos que toda a humanidade é chamada a julgamento em Rosh Hashaná e cada indivíduo é avaliado 
até que ponto ele cumpriu a sua missão na vida. Deus é louvado por agir com bondade com as pessoas baseado 
na Sua memória. Aqueles que confiam em Deus são eles mesmos louvados por se lembrarem de Deus quando 
eles agem. 

1. 	 Rabino Chaim Friedlander, Sifsei Chaim, Vol. I, p. 165 – Quanto mais nós nos lembramos de 
Deus, mais Ele Se lembrará de nós.

A recomendação para Rosh Hashaná é: “Diga 
diante Dele… Zichronot  (Lembranças) [versículos 
lembrando dos eventos históricos judaicos e do 
nosso pacto] para que a tua lembrança se eleve  
diante Dele para o teu benefício (Rosh Hashaná 
16a).”

É compreensível que é insuficiente simplesmente 
recitar [estes versículos], mas sim a pessoa deve 
articulá-los diante de Deus de forma que ela demonstre 
que ela internalizou verdadeiramente o seu significado. 
Através da pronunciação destes versículos e da benção, 
devemos aclarar para nós mesmos que toda a nossa 
existência é dependente da medida que nós nos 
lembramos de Deus, Abençoado seja Ele.  

העצה ליום ראש השנה היא: “אמרו לפני... זכרונות, 
כדי שיעלה זכרונכם לפני לטובה” )ראש השנה טז.(. 

מובן שלא די באמירה בעלמא, אלא צריך להיות 
אמירה לפני ה’, אמירה פנימית אמיתית. על ידי אמירת 
הפסוקים והברכה, אנחנו צריכים להבהיר לעצמנו שכל 

חיותנו תלויה במידה ושיעור של זכרון השי”ת. 
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De acordo com a medida que nós nos lembramos 
disto, teremos o mérito de que a nossa lembrança 
se eleve diante Dele para o nosso benefício e 
teremos o mérito de ter abundância de bondade.

ובאותה מידה שנזכור זאת – נזכה שיעלה זכרוננו לפניו 
לטובה, שנזכה לשפע הטוב.

Na seção final de Zichoronot, nós suplicamos que Deus nos lembre para o bem, e que, baseado nesta memória, 
Ele nos trate com mais misericórdia. 

2. 	 Rabino Avigdor Nebenzahl, Thoughts for Rosh HaShanah (Reflexões para Rosh Hashaná), p. 
204-5 – Ao suplicarmos que Deus Se lembre de determinados acontecimentos, nós estamos 
pedindo a Ele que ative o mérito destes eventos no Seu relacionamento conosco.

Ao nos referirmos a “lembrança” pertinente a Deus, nós devemos perceber que nós estamos 
simplesmente adotando um termo da nossa própria experiência para ajudar no nosso entendimento. 
Consequentemente, quando nós mencionamos, lembrando Deus do pacto que Ele fez com os nossos 
antepassados, nós percebemos que Ele sempre “Se lembra” dele. No lugar disto, nós estamos nos 
recorrendo a Deus neste mesmo momento, ativando esta ideia que está na Sua memória constantemente 
e colocando-a na prática ao aplicar os esforços dos atos meritórios dos nossos antepassados no mundo 
de hoje…
 
[Nas nossas rezas], nós dizemos: “Pois é para Ti… Que eternamente Se lembra de todas as coisas 
esquecidas” e “não há esquecimento diante do Teu trono de glória.” Daqui, nós entendemos que Deus 
sempre se lembra de tudo, mas imediatamente nós acrescentamos: “Que Tu Te lembres piedosamente 
hoje da Akeidá (atamento) de Itzchak (Isaac) em prol dos seus descendentes.” Isto significa que, enquanto 
Deus eternamente Se lembra de tudo, no entanto, em Rosh Hashaná, Ele decide agir com base nesta 
memória, de forma que a Akeidá seja um agente facilitador, possibilitando um julgamento favorável para 
os Seus filhos.

O Judaísmo não acredita em conseguir as coisas “de mão beijada.” Não é suficiente simplesmente recitar os 
versículos. Nós nos empenhamos para nos identificarmos, bem como internalizarmos as suas mensagens.

3. 	 Rabino Eliahu Desler, Michtav MeEliahu, Vol. II p. 73 – Nós nos beneficiamos da lembrança de 
Deus das ações íntegras dos nossos antepassados somente se nós internalizamos as lições dos 
seus grandes atos.

Há aqueles que se lembram de algo, e há outros 
que se lembram de tudo, e há ainda aqueles que 
se lembram das coisas tão bem que é como se elas 
estivessem acontecendo neste exato momento. A 
memória de Deus, Abençoado seja Ele, certamente 
está na esfera de estar realmente acontecendo, pois 
o passado e o futuro não são relevantes para Ele, 
mas sim tudo está sempre no presente… E este 
princípio está expresso nas nossas rezas: “Veja 
diante de ti a Akeidá…” Somente se a Akeidá é 
lembrada por nós e se torna uma realidade dentro 
dos nossos corações, somente se nós olharmos 
para Avraham, o nosso pai e aprendermos a nos 
incluir na Akeidá através da nossa perseverança 
sincera, de acordo com as

יש שזוכר משהו ויש שהדבר חקוק בזכרונו ויש שזוכר 
את הענין כאילו הוא חי עדיין לפניו. זכירת השי”ת היא 
בודאי בבחינת חי ממש, כי לא שייך אצלו עבר ועתיד, 

אלא הכל בהוה תמיד... ודבר זה מרומז בתפילה:... 
“ותראה לפניך עקידה”... רק אם העקידה זכורה לנו 
והיא מציאות בלבנו, רק אם נביט אל אברהם אבינו 
ונלמד לכלול את עצמינו בעקידה ע”י מסירות נפש 
שלנו, לפי ערכנו, על תורתו ועל עבודתו ית’, רק אז 

שייך שנזכה שתצטרף אלינו זכות העקידה כשייראו 
לפני השי”ת שלשלת כל הדורות במאוחד.
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nossas capacidades, com base na Torá Dele e no 
Seu serviço abençoado – somente então é possível 
que mereçamos nos incorporar ao mérito da 
Akeidá, como é visto diante de Deus como uma 
corrente contínua por todas as gerações.

Outros eventos que são mencionados em Zichronot incluem os pactos de Deus com Avraham, Itzchak e Iaacov 
(Jacó), e como o povo judeu, recém-libertado do Egito incondicionalmente seguiu Deus no deserto para receber 
a Torá. Aqui também nós devemos nos identificar com a sua dedicação inabalável ao Judaísmo. 

Temas Centrais da Seção III:

Deus “Se lembra” de nós na medida que nós nos lembramos Dele. Rosh Hashaná é, portanto, um HH
tempo de nos concentrarmos em que função Deus desempenha nas nossas vidas.

Nós recorremos à memória favorável de Deus das realizações dos nossos antepassados, de forma HH
que Ele ativará o seu mérito ao julgar a nós, os seus descendentes. 

Nós entendemos que não é suficiente simplesmente mencionar o passado, mas que nós devemos nos HH
empenhar para estarmos à altura dos padrões estabelecidos por aqueles que nos antecederam.

Seção IV. Por Que Nós Tocamos o Shofar em Rosh 
HaShaná?

Este foi o meu primeiro Rosh Hashaná com judeus observantes. A salada de coisas desconhecidas me deixou 
confuso. O meu anfitrião era um tipo de rabino jovem com um terno preto. Ele tinha muita barba.

- Rosh Hashaná é o dia de consciência judaica radical, ele disse sem rodeios.

- O Judaísmo é radical?, eu perguntei.

Ele segurou a sua barba e olhou para mim com uma raiva simulada. 

- Eu pareço um conformista estúpido para você!?, ele gritou. O nosso povo esteve fora da corrente dominante 
desde o início dos tempos. Ser um judeu significa ser parte de uma contracultura. Você comeu o seu feno-grego? 

- Eu não entendo. O que isto tem a ver com Rosh Hashaná?

- Em Rosh Hashaná, o idealista judeu declara o seu sonho de união global. Ele reza para o dia que todo o mundo 
trabalhará junto sob uma bandeira unificada. Isto é revolucionário.

- Como assim? Todo hippie quer união global.

- O shofar, cara, o shofar. Você não escutou?

Eu estava muito confuso. Eu perguntei se eu podia sair da mesa.
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- Claro, respondeu o meu anfitrião. Nós não acreditamos em coação religiosa.

Eu estava agitado. Eu caminhei por um tempo pensando. “Sobre o que ele estava falando?,” eu pensei com os 
meus botões. Eu voltei para o meu quarto e dei uma olhada em uma cópia de um livro de rezas de Rosh Hashaná. 
Eu li alguns comentários. O meu anfitrião estava certo. As rezas falavam sobre conscientização global. União 
era um assunto importante. Eu reparei que não só era o objetivo unir a humanidade, mas se tudo funcionava de 
acordo com o plano, então, um nível espiritual de toda a Criação seria atuar em harmonia, desde o nível de vida 
das pedras e plantas, até as esferas mais metafísicas. 

Esta era uma imagem linda. Mas até que ponto? Como esta visão era diferente de qualquer outra visão utópica? 
Relutantemente, eu perambulei pela sinagoga na manhã seguinte. Eu me sentei em um canto lendo sobre a 
maior parte dos temas do dia, enquanto as pessoas à minha volta rezaram. Estava quente no recinto e não havia 
ar-condicionado. Após algumas horas rezando, as pessoas ficaram de pé em silêncio. O único som audível era 
o ruído dos ventiladores. Eu me senti culpado, então, eu também fiquei de pé. Um homem no centro do recinto 
pegou um shofar. Ele tocou várias vezes com maestria.

Eu fechei os meus olhos. Eu me senti no deserto. A areia quente beijava os meus pés descalços. Eu vi camelos e 
beduínos. Eu comecei a entender o que o meu anfrião estava falando. O Judaísmo é mundano. O toque irregular 
do chifre ecoou na minha coluna vertebral. Eu me despertei. Eu não estava dormindo, mas estava. Eu estava surdo 
para a mensagem real de Rosh Hashaná. O shofar foi uma chamada de advertência. Eu não estava apoiando 
de boca para fora as trivialidades ideológicas sobre um mundo ideal. Tratava-se de se despertar e fazer algo a 
respeito. O shofar estava gritando: “Seja realista. Se você quiser que este mundo seja maravilhoso, então, levante-
se e faça alguma coisa!”

Eu queria mudar o mundo, mas primeiro, eu precisava mudar a mim mesmo. Isto é o que o shofar me ensinou. 
Esta foi a mensagem de Rosh Hashaná.

Depois da reza, eu corri para o meu anfitrião. 

- Eu te entendo!, eu gritei. Eu quero colocar um robe e perambular no pôr do sol. Eu quero influenciar muito a 
humanidade. Eu posso fazer a diferença. Por onde nós começamos?

- Depois do almoço, cara. Você não pode conquistar o mundo com o estômago vazio. Hoje à noite nós comeremos 
carambola.

Eu estava disposto a qualquer coisa.
(Revolutionary Shofar (Shofar Revolucionário) por Tzvi Gluckin, aish.com)

Como nós veremos em breve, um motivo básico pelo qual nós tocamos o shofar em Rosh Hashaná é que a Torá 
nos ordena desta forma. No entanto, há uma grande quantidade de explicações profundas nas fontes judaicas, 
discutidas abaixo.

Parte A. A Fonte da Torá para Tocar o Shofar em Rosh HaShaná

1. 	 Talmud Bavli, Rosh Hashaná 16a – A razão básica é porque ela é uma chok, um decreto 
Celestial.

Por que nós tocamos o shofar em Rosh Hashaná? 
Porque a Torá nos ordenou a tocar o shofar!

למה תוקעין בר”ה... רחמנא אמר תקעו.
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2. 	 Bamidbar (Números) 29:1 – A fonte da Torá para o toque de shofar.

No sétimo mês, no primeiro do mês, terão uma 
congregação sagrada, não trabalharão, será um dia 
de toque de shofar.

ובחדש השביעי באחד לחדש מקרא קדש יהיה לכם 
כל מלאכת עבודה לא תעשו יום תרועה יהיה לכם.

Parte B. Despertando o Nosso “Eu” Interior

Embora o “requisito técnico” de tocar o shofar é uma obrigação da Torá citada em A.1 acima, conhecida como 
um “chok” – uma lei, o Rambam (Maimônides) nos ensina que há uma lição eterna:

1. 	 Rambam, Hilchot Teshuvá (As Leis do Arrependimento) 3:4 – Uma chamada de advertência 
para nós nos concentrarmos nas prioridades judaicas.

Embora o toque do shofar em Rosh Hashaná 
seja um decreto Escritural, há uma alusão da sua 
[realização], que significa dizer: “Despertem-se, 
adormecidos do seu sono e vocês, dorminhocos, 
examinem as suas ações, regressem em 
arrependimento e lembrem-se do seu Criador.” 
Estas são as pessoas que se esqueceram da 
verdade…

אע”פ שתקיעת שופר בראש השנה גזירת הכתוב רמז 
יש בו כלומר עורו עורו ישנים משנתכם ונרדמים הקיצו 

מתרדמתכם וחפשו במעשיכם וחזרו בתשובה וזכרו 
בוראכם. אלו השוכחים את האמת...

Há muitas explicações fascinantes pelas quais nós tocamos o shofar em Rosh Hashaná, mas uma das mais 
convincentes é dada por Moshe Maimônides. Para Maimônides, o shofar é o despertador de Deus, nos acordando 
do “sono” que nós passamos muitos dos nossos dias. O que ele quis dizer? 

O maior presente de Deus é o tempo, e Ele nos dá o tempo em igualdade de condições. Sendo ricos ou pobres, 
nós ainda temos 24 horas em um dia, sete dias em uma semana e um período de anos que é curto demais. 
Frequentemente, nós passamos o nosso tempo em coisas que, nas palavras de Maimônides, “nem ajudam, nem 
salvam.” Quantas pessoas olham para trás de toda a sua vida, dizendo: “Eu teria passado mais tempo em reuniões 
de comitês?” Em contraste, quantos dizem: “Eu teria passado mais tempo com os meus filhos ou ajudando os 
outros ou simplesmente apreciando o fato de estar vivo?”

Às vezes, nós podemos estar tão ocupados ganhando a vida, que nós quase não temos tempo de viver. Os peritos 
em gestão do tempo falam sobre dois tipos de atividade: o urgente e o importante. Frequentemente, os nossos dias 
são passados com o urgente e nós saímos perdendo com o importante. Eu me lembro de uma conversa com alguém 
que estava trabalhando sete dias por semana… Ele decidiu cumprir Shabat. Mais tarde, ele me contou que esta 
foi a melhor decisão que ele tomou na sua vida. “Agora,” ele disse, “eu tenho tempo para a minha esposa e meu 
filho e para os meus amigos. Ir ao shul fez com que eu fizesse parte da comunidade. O estranho é que o trabalho 
ainda é concluído em seis dias, não em sete.”

O Shabat nos ensina a dedicar tempo para o que é importante, apesar de não ser urgente. Há trinta anos atrás, 
quando a tecnologia estava menos desenvolvida, a maioria das pessoas que escreveram sobre o futuro o viram 
como uma época de lazer, onde nós teríamos muito mais tempo livre. Isto não aconteceu desta forma. Nós 
parecemos estar mais pressionados do que nunca e menos relaxados. Telefones celulares, e-mails e computadores 
de bolso significam que nós estamos constantemente disponíveis. Como Wordsworth disse: “O mundo é demais 
conosco. Tarde ou cedo, recebendo e gastando, nós destruímos as nossas forças.” O Salmista expressou isto 
melhor: “Ensine-nos a contar os nossos dias para que nós tenhamos um coração de sabedoria.”
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Rosh Hashaná e Iom Kipur é quando nós contamos os nossos dias. Ao pedirmos para sermos inscrito no livro da 
vida, nós pensamos sobre a vida e como nós a usamos. Neste contexto, as três palavras-chaves da reza “Unetane 
Tokef” são fundamentais: teshuvá (arrependimento), tefilá (reza) e tzedaká (caridade). Teshuvá tem a ver com o 
nosso relacionamento com o nosso “eu”. Tefilá está relacionada com o nosso relacionamento com Deus. Tzedaká 
se trata do nosso relacionamento com outras pessoas.

Teshuvá significa não só “arrependimento,” mas também “retornar” para as nossas raízes, para a nossa fé, para 
a história do nosso povo e para a nossa missão como herdeiros dos que estiveram em Sinai a mais de 3.000 anos 
atrás. A teshuvá nos pergunta: nós crescemos no ano passado ou nós ficamos parados? Nós estudamos os textos 
da nossa tradição? Nós cumprimos mais uma mitzvá? Nós vivemos completa e confiantemente como judeus? A 
teshuvá é o nosso sistema de navegação por satélite nos dando uma direção na vida…

Sabendo que nenhum de nós viverá eternamente, nós pedimos a Deus outro ano para crescer, rezar e dar. Isto é o 
que o Maimônides quis dizer quando ele chamou o shofar de “a alerta de Deus,” pedindo que nós não durmamos 
na vida, mas a usemos para trazer benções. 
(Do Rabino-mor Jonathan Sacks, God’s Alarm Clock (O Despertador de Deus), aish.com)

2.  	Sefer HaChinuch, Mitzvá N° 405 – O shofar nos estimula a rezar intensamente.

Uma vez que as pessoas são seres materiais, elas 
somente podem se tornar inspiradas através 
de uma fonte externa, assim como quando os 
soldados precipitam-se para a guerra, que eles 
tocam trombeta e gritam para se inspirarem a 
lutarem melhor.

Rosh Hashaná é o dia designado para ser o 
julgamento de todos os habitantes do mundo, 
como os Rabinos ensinaram: “Em Rosh Hashaná, 
todos os habitantes do mundo passam diante de 
Deus como Bnei Maron…” Portanto, a pessoa 
deve se inspirar a pedir misericórdia do Dono 
da misericórdia, e o som do shofar pode inspirar 
muito a quem o escuta.

לפי שהאדם בעל חומר לא יתעורר לדברים כי אם 
על יד מעורר, כדרך בני אדם בעת מלחמה יריעו אף 

יצריחו כדי שיתעוררו יפה למלחמה, 

וגם כן ביום ראש השנה שהוא היום הנועד מקדם לדון 
בו כל באי עולם, וכמו שאמרו זכרונם לברכה בראש 
השנה כל באי העולם עוברין לפניו כבני מרון...על כן 
צריך כל אחד להעיר טבעו לבקש רחמים על חטאיו 

מאדון הרחמים...וקול השופר מעורר הרבה לב כל 
שומעיו.

O Sefer HaChinuch nos diz que nós devemos entender a natureza do “homem”, dos seres humanos. Como o 
“homem” é um ser da esfera física, ele só é despertado e inspirado para agir por algo comovente, algo que fará 
com que ele sairá da rotina comum. Nós vemos este conceito na prática no tempo de guerra: para estimular 
as tropas, eles tocam trompetes, com esperança que isto desperte e estimule os soldados a agirem. Em Rosh 
Hashaná, nós fazemos o mesmo. Nós “despertamos” através do shofar a todos que serão julgados neste dia. 
(Rabino Yehuda Prero, The Shofar: A Wake-Up Call (O Shofar: Uma Chamada de Advertência), torah.org)

Parte C. A Ferramenta de Malchuiot e Zichronot

1. 	 Talmud Bavli, Rosh Hashaná 16a – O shofar coroa Deus como Rei e nos inspira a nos dedicarmos 
à vida judaica.

[Deus diz:]
Recite diante de Mim versículos sobre Reinado, 
Recordação e o Shofar.

אמרו לפני בראש השנה מלכיות זכרונות ושופרות. 



Rosh HaShanÁ iI

Calendário Judaico 12

Versículos de Reinado para Me tornar rei sobre 
vocês.

Versículos de Lembrança para que Eu Me lembre 
de vocês de modo favorável.

Através do que tu deves realizar isto?

Através do Shofar.

מלכיות כדי שתמליכוני עליכם, 

זכרונות כדי שיעלה זכרוניכם לפני לטובה.

 ובמה? 

בשופר.

2. 	 Ritva, ib. – O shofar é o instrumento para coroar Deus como Rei e despertar a Sua lembrança 
favorável de nós.

A interpretação correta é que [o trecho final sobre 
o shofar] está se referindo a ambos.

Como nós tornamos Deus Rei e como nós seremos 
lembrados de modo favorável?

Através do toque do shofar.

עיקר הפי’ דאכולהו קאי.

 

במה ראוי להמליכי ולהזכיר זכרונכם לפני?

 בשופר.

3. 	 Rabino Avraham de Sochatchov, Neot Desheh, Vol. I, p. 153 – O shofar cria uma impressão forte 
para todo o ano. 

Seria suficiente aceitar Deus como Rei nos nossos 
corações. No entanto, isto não deixaria uma 
impressão duradoura. Somente através do ato de 
tocar o shofar, este sentimento é capaz de durar e 
influenciar-nos durante todo o ano.

היה די בקבלת עול מלכות שמים בלב בלבד, אלא 
שלא היה נשאר קיים, אך על ידי שעושין מעשה 

תקיעת השופר יותר מתקיים ומשפיע לכל השנה.

Parte D. Tudo Está na Preparação 

1. 	 Rabino Yaakov Astor, Hearing the Shofar’s Call (Ouvindo o Apelo do Shofar), www.aish.com – 
O shofar é uma experiência emocional ou intelectual?

O shofar – há uma atmosfera de reverência e santidade em torno dele. O seu toque pode quebrar 
corações de pedra e eliminar camadas de passividade. A sua chamada é capaz de nos trazer de volta para 
lugares dentro de nós impenetráveis através de quaisquer outros meios.

O Baal Shem Tov disse: “No palácio do rei, há muitos compartimentos, e cada um deles precisa de 
uma chave diferente. Há uma chave, um instrumento, no entanto, que pode abrir todas as portas – o 
machado. O shofar é um machado. Quando a pessoa quebra intensamente o seu coração diante do 
Todo-Poderoso, ela pode romper qualquer portão no pálacio do Rei dos Reis.”

O Baal Shem Tov está ensinando que o shofar é uma forma emotiva, intuitiva de conseguir acesso para os 
lugares mais profundamente ocultos, da sabedoria empírica divina. O seu toque, o seu som sem palavras 
fala com o coração de uma forma que as palavras e ideias mais poderosas  não falam.
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O Rei David, por outro lado, parece negar isto. Em relação ao shofar, ele diz: “Feliz é a o povo que 
conhece a truá [ou seja, o toque do shofar]” (Salmos 89:16). O Rei David não está dizendo: “Feliz é o 
povo que escuta a truá.” A ênfase parece ser na intelectualização. De acordo com isto, nós precisamos 
usar os nossos intelectos com grande esforço se nós realmente quisermos nos beneficiar do shofar.

Que benefício é este? O shofar é uma experiência emocional, intuitiva, como o Baal Shem Tov sugere, ou 
é uma prática intelectual, como as palavras do Rei David indicam?

O Maguid MiDubno apresenta uma parábola que talvez possa ajudar a responder esta pergunta.

Um fazendeiro pobre tinha um tio rico que vivia na cidade grande e que uma vez o convidou para uma visita. 
Entusiasmado com o convite, o fazendeiro não perdeu tempo e foi para a casa do seu tio rico. Quando ele 
chegou, ele foi recebido calorosamente e foi levado imediatamente para uma grande sala de jantar com uma 
mesa longa. 

À medida que eles conversavam e compartilhavam histórias sobre a família, o tio pegou um sino de bronze e 
o tocou. Imediatamente, um batalhão de empregados surgiu das portas laterais com bandejas de aperitivos. O 
fazendeiro nunca viu tantos petiscos tentadores em toda a sua vida. Os empregados voltaram para a cozinha e os 
dois parentes continuaram a conversa. Pouco depois, o tio tocou o sino novamente, e os empregados reapareceram, 
retirando as bandejas de antes e trazendo novas bandejas com o primeiro prato. Os olhos do fazendeiro se 
arregalaram. Ele nunca tinha visto tanta comida e um serviço tão especial.

Este padrão continuou pela noite afora. Cada vez que o tio tocava o sino, uma comitiva de empregados atendia a 
sua chamada, retirando a comida de antes e repondo-a com uma nova. E, a cada toque, o pobre fazendeiro estava 
mais abismado.

Quando chegou o momento de partir, o fazendeiro agradeceu ao seu tio de todo coração e parou em uma loja local 
antes de ir para casa. Quando ele chegou, ele acordou a sua esposa e entusiasmadamente contou a ela.

- Você não vai acreditar no que eu fiz.
 
- O quê?

- Eu gastei até o nosso último centavo! 

- Você fez o quê!?

- Não se preocupe. Eu gastei em algo que você me agradecerá um milhão de vezes por comprar. Olha aqui.

Ele tirou do seu bolso um sino de bronze, assim como o do seu tio. 

- Isto, o fazendeiro disse, é um sino mágico. 

A sua esposa olhou para ele como se ele fosse um louco. Sem se deixar intimidar, o homem disse:

- Você vai ver, tudo o que você tem que fazer é tocar o sino e, imediatamente, os empregados aparecerão e nos 
servirão a comida mais requintada possível até nós ficarmos satisfeitos.

Obviamente, os empregados não apareceram. O sino não era mágico. Ele somente funcionava quando usado 
como um sinal para os empregados que já estavam esperando de sobreaviso.



Rosh HaShanÁ iI

Calendário Judaico 14

2. 	 Rabino Yaakov Astor, Hearing the Shofar’s Call (Ouvindo o Apelo do Shofar), www.aish.com – 
Se nós nos trabalharmos antes de Rosh Hashaná, o shofar pode ter o seu impacto ideal.

O mesmo ocorre com o shofar.

Para o shofar realmente surtir efeito, nós precisamos nos trabalhar antes de Rosh Hashaná.

Se, de antemão, nós não temos um “estoque” de reações esperando de sobreaviso, então, o shofar, tem 
tanta capacidade de nos comover quanto o sino “mágico” do fazendeiro. Para que ele funcione, nós 
precisamos nos preparar. Isto é o que o Rei David quis dizer quando ele enfatizou a importância de 
“conhecer” a truá. Nós temos que nos trabalhar anteriormente, levando a um modo de pensar adequado 
para que o shofar realmente surta efeito. E isto, aliás, é o motivo pelo qual nós tocamos o shofar a 
cada manhã dos dias de semana durante o mês de Elul até o dia anterior a Rosh Hashaná: para nos 
sensibilizarmos à sua mensagem.

Portanto, nós podemos nos relacionar com o shofar emocional e/ou intelectualmente. Em ambos os casos, é 
melhor nos prepararmos para escutar a mensagem do shofar. E, se por algum motivo nós não formos capazes 
de nos prepararmos, sempre há um “Plano B” – a importância de ouvir o shofar em Rosh Hashaná e agir de 
acordo com a informação que nós temos. Esta é uma oportunidade muito decisiva para deixar passar, como nós 
podemos ver na seguinte observação, contrastando Itro, que escutou e Ioash, que não escutou.

3.  	Rabino Matisiahu Solomon, Matnas Chaim, p. 276 – Ouvir o som do shofar tem o poder de 
aprimorar a nossa capacidade de escutar, entender e inspirar-nos com as mensagens de Deus 
para nós. 

Nós aprendemos mais em relação ao conceito de 
escutar com Isro. Os Sábios ensinam (Midrash 
Tanchuma Isro 2):

“‘E Isro escutou.’ Há aqueles que escutam [as 
mensagens no mundo ao redor deles, mas não 
reagem] e perdem a oportunidade, e há aqueles 
que ouvem e se beneficiam. Ioash escutou, mas não 
agiu e perdeu... mas Isro escutou e se beneficiou.”

A explicação não é que Ioash perdeu algo 
ao escutar, mas ele perdeu a [oportunidade 
apresentada] de escutar! (Ioash, também 
conhecido como Machlon, o filho de Elimelech, 
renunciou a esperança na redenção do povo judeu 
ao se casar e se estabelecer em Moav. Ele deveria 
ter regressado para se casar e viver em Israel. Veja 
Maharsha, Bava Batra, 91b.)

Da mesma forma, nós percebemos em relação 
a coisas positivas – Isro lucrou ao ouvir por si 
mesmo. Como está escrito sobre ele: “O que fez 
[Isro] como resultado dele ter ouvido?” O seu ato 
de escutar motivou-o a agir. Devido a isto, ele foi 
se converter.

ועוד בענין שמיעה לומדים מיתרו. חז”ל אמרו )מדרש 
תנחומא יתרו סימן ב(: 

“’וישמע יתרו’, יש שמע והפסיד ויש שמע ונשכר, 
יואש שמע והפסיד וכו’... אבל יתרו שמע ונשכר” וכו’, 

עכ”ל. 

אין הביאור שיואש הפסיד דבר אחר ע”י השמיעה, 
אלא הפסיד את השמיעה עצמה!

 

 וכן הוא במידה טובה – יתרו נשכר את השמיעה 
עצמה! ומה אמרו עליו – “מה שמועה שמע ובא”, 
השמיעה הביאה אותו לידי מעשה, שבא להתגייר. 
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Em Rosh Hashaná, nós temos o mérito de 
desenvolver o nosso poder de escutar – escutar 
e entender melhor, tornar-nos mais inspirados e 
levarmos a nós mesmos a agir através de escutar.

]בראש השנה[ יש לנו זכות לפתח את כח השמיעה 
שלנו – לשמוע ולהבין יותר, ולהתפעל יותר, ולהביא 

את עצמנו לידי מעשה ע”י השמיעה.

Temas Centrais da Seção IV:

A Torá nos dá uma mitzvá de tocar o shofar em Rosh Hashaná. No seu nível mais básico, isto é HH
simplesmente um decreto Divino que se opõe a uma explicação racional. No entanto, nós podemos 
ver o significado desta mitzvá e escutar a chamada de advertência do toque do shofar.

Se nós deixarmos o som agudo do shofar sensibilizar as nossas almas, as mensagens de Rosh Hashaná HH
deixarão uma marca inapagável na nossa consciência.

Se nós nos trabalharmos antes de Rosh Hashaná, o shofar pode ter o seu impacto ideal.HH

Se nós não formos capazes de nos prepararmos para a mensagem do shofar, sempre há o “Plano B” HH
– a importância de agir de acordo com a informação que nós temos.

Seção V. O Simbolismo do Shofar

Nós vimos que o shofar é o instrumento escolhido por Deus para que nós o usemos para coroá-Lo e que ajuda 
a levar a um julgamento favorável. Mas como ele faz isto?

Ao analisarmos o seu simbolismo, nós compreenderemos melhor o motivo pelo qual o shofar é tão central para 
o que nós estamos tentando conseguir em Rosh Hashaná. Nesta seção, nós estudaremos os três temas seguintes 
e como eles estão inter-relacionados: a Akeidá (o Atamento de Isaac), a entrega da Torá no Sinai e a Redenção 
futura. 

Parte A. A Akeidá 

1. 	 Bereshit 22:1-13a – Deus testa a disposição de Avraham de sacrificar o seu filho para Ele. Ao 
final, Avraham oferece um carneiro no lugar do seu filho.

Depois destes eventos, Deus testou Avraham e 
disse a ele: “Avraham!”

“Estou aqui.”

“Pegue o teu filho, o teu único filho, que tu amas, 
o Itzchak, e vá para a terra de Moriá e ofereça-o lá 
como um sacrifício em uma das montanhas que 
eu te disser.”

ויהי אחר הדברים האלה והאלהים נסה את אברהם 
ויאמר אליו אברהם

 ויאמר הנני:

 ויאמר קח נא את בנך את יחידך אשר אהבת את יצחק 
ולך לך אל ארץ המריה והעלהו שם לעלה על אחד 

ההרים אשר אמר אליך:
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E Avraham se despertou de manhã cedo, encilhou 
o seu asno e pegou dois dos seus serventes com 
ele e Itzchak, o seu filho e cortou madeira para o 
sacrifício e levantou-se e foi para o local que Deus 
disse para ele. No terceiro dia, Avraham levantou 
os seus olhos e viu o local à distância. E Avraham 
disse aos seus serventes: “Vocês fiquem aqui com 
o asno e nós cultuaremos e depois voltaremos até 
vocês.” 

Avraham pegou a madeira para o sacrifício e 
colocou-a [nos ombros de] Itzchak, o seu filho 
para o sacrifício e pegou o fogo e a faca, e eles dois 
foram juntos. E Itzchak falou com Avraham, o seu 
pai e disse: “Meu pai.” 

E ele respondeu: “Aqui estou eu, meu filho.” 

Itzchak, então, disse: “Aqui está o fogo e a madeira, 
onde está o cordeiro para o sacrifício?” 

E Avraham disse: “Deus proverá para Ele Mesmo 
o cordeiro para o sacrifício, meu filho,” respondeu 
Avraham. E os dois continuaram juntos.

Quando eles finalmente chegaram no local 
designado por Deus, Avraham construiu um altar 
lá e dispôs a madeira. Em seguida, ele atou o seu 
filho Itzchak e colocou-o no altar no topo da 
madeira. Avraham estendeu a sua mão e pegou a 
faca para matar o seu filho.

O anjo de Deus o chamou do céu e disse: “Avraham! 
Avraham!” 

E ele respondeu: “Aqui estou eu.”

“Não fere o menino. Não faça nada com ele, pois 
agora eu sei que tu temes Deus. Tu não negaste o 
teu filho, o teu único Dele.”

Avraham, então, levantou os olhos e viu um 
carneiro sendo segurado pelos seus chifres em 
uma moita. Avraham foi e pegou o carneiro, e 
o sacrificou como um sacrifício no lugar do seu 
filho.

וישכם אברהם בבקר ויחבש את חמרו ויקח את שני 
נעריו אתו ואת יצחק בנו ויבקע עצי עלה ויקם וילך 

אל המקום אשר אמר לו האלהים: ביום השלישי 
וישא אברהם את עיניו וירא את המקום מרחק: ויאמר 
אברהם אל נעריו שבו לכם פה עם החמור ואני והנער 

נלכה עד כה ונשתחוה ונשובה אליכם: 

ויקח אברהם את עצי העלה וישם על יצחק בנו ויקח 
בידו את האש ואת המאכלת וילכו שניהם יחדו: ויאמר 

יצחק אל אברהם אביו ויאמר אבי 

ויאמר הנני בני

 ויאמר הנה האש והעצים ואיה השה לעלה: 

ויאמר אברהם אלהים יראה לו השה לעלה בני וילכו 
שניהם יחדו:

ויבאו אל המקום אשר אמר לו האלהים ויבן שם 
אברהם את המזבח ויערך את העצים ויעקד את יצחק 

בנו וישם אתו על המזבח ממעל לעצים: וישלח אברהם 
את ידו ויקח את המאכלת לשחט את בנו:

ויקרא אליו מלאך יקוק מן השמים ויאמר אברהם 
אברהם

 ויאמר הנני: 

ויאמר אל תשלח ידך אל הנער ואל תעש לו מאומה 
כי עתה ידעתי כי ירא אלהים אתה ולא חשכת את בנך 

את יחידך ממני:

וישא אברהם את עיניו וירא והנה איל אחר נאחז בסבך 
בקרניו וילך אברהם ויקח את האיל ויעלהו לעלה תחת 

בנו:

Embora a lei judaica não exija que um shofar seja feito especificamente de um chifre de carneiro, ainda assim, 
este é um costume predominante no povo judeu por milhares de anos.
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2. 	 Talmud Bavli, Rosh Hashaná 16a – O shofar de um carneiro lembra Deus da Akeidá e nos dá o 
mérito deste ato incrível.

Rabi Avahu disse: Por que nós tocamos o shofar 
de um carneiro? Deus disse: “Toque um shofar de 
um carneiro para que Eu me lembre o atamento 
de Itzchak, filho de Avraham, e, através disto, Eu 
considerarei como se vocês tivessem atado a si 
mesmos diante de Mim.”

אמר רבי אבהו: למה תוקעין בשופר של איל? - אמר 
הקדוש ברוך הוא: תקעו לפני בשופר של איל, כדי 
שאזכור לכם עקידת יצחק בן אברהם, ומעלה אני 

עליכם כאילו עקדתם עצמכם לפני.

3. 	 Ritva, Rosh Hashaná 16a – Usar o shofar de um carneiro mostra o nosso amor pela mitzvá.

Isto não significa dizer que é obrigatório tocar com 
o chifre do carneiro… No lugar disto, Rabi Avahu 
estava incomodado com a seguinte questão: já que 
qualquer chifre curvado serve, por que o povo 
judeu adotou o costume de usar o chifre de um 
carneiro especificamente? Obviamente, é como 
está escrito [para aludir a Akeidá]. Nós fazemos 
todo o possível para fazê-lo, embora isto seja só 
um costume.

No entanto, Deus diz que Ele prometeu a Avraham 
que sempre que os seus descendentes andam nos 
seus caminhos e fazem uma mitzvá com amor, Ele 
se lembrará da Akeidá, como o versículo traz: “No 
Monte de Deus, ele será visto.” Como tal, pode-se 
dizer que Deus está nos dizendo: “Toque diante 
de mim um shofar de um carneiro para que você 
mostre o seu amor por esta mitzvá, que é uma 
lembrança da Akeidá, como vocês estão indo nos 
caminhos de Avraham, Eu considerei isto como se 
Eu tivesse dito para vocês se atarem diante de Mim 
e vocês tivessem o feito.”

לאו למימרא שיהא חובה לתקוע בשופר של איל ... 
אלא לפי שנהגו כל ישראל לתקוע בשופר של איל 
קבעי ר’ אבהו מאחר שכל שופר כפוף סגי ואפילו 

למצוה מן המובחר מפני מה נהגו לתקוע בשופר של 
איל ... אלא ודאי כדאמרן, והא דמהדרינן אמר הקב”ה, 

אע”ג דאינו אלא מנהג.

מ”מ הרי הבטיח הקב”ה לאברהם שכל זמן שמחזיקין 
בדרכיו ועושין המצוה בחיבה שיזכור להם עקידתו 

שנאמר בהר ה’ יראה, ומשום הכי אפשר לומר אמר 
הקב”ה תקעו לפני בשופר של איל שאתם מחבבין 
מצוה בו זכר לעקידת יצחק והולכין בדרכיו מעלה 
אני עליכם כאילו אמרתי לכם לעקוד עצמכם לפני 

ועשיתם. 

Parte B. A Entrega da Torá

1. 	 Shemot 19:16, 19 – A Revelação do Monte Sinai foi acompanhada pelo som do shofar.

O terceiro dia chegou. Havia uma trovoada e um 
relâmpago de manhã, com uma nuvem pesada 
em uma montanha, e um toque extremamente 
alto de um shofar. As pessoas no acampamento 
estremeceram.

Havia um som de um shofar, aumentando em 
volume em uma grande medida. Moshe (Moisés) 
falou e Deus respondeu com uma Voz.

ויהי ביום השלישי בהית הבקר ויהי קלת וברקים וענן 
כבד על ההר וקל שפר חזק מאד ויחרד כל העם אשר 

במחנה: 

ויהי קול השופר הולך וחזק מאד משה ידבר והאלהים 
יעננו בקול: 
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2. 	 Rosh Hashaná Machzor, Reza de Mussaf – Deus apareceu no Monte Sinai em meio do som do 
shofar.

Tu revelaste a na Tua nuvem de glória para o Teu 
povo sagrado para falar com eles. Dos céus, tu 
fizeste eles ouvirem a Tua voz e revelaste a Ti 
mesmo a eles nas nuvens densas de pureza. Além 
disto, todo o universo estremeceu diante de Ti e 
os seres da Criação tremeram diante de Ti durante 
a Tua revelação, nosso Rei, no Monte Sinai para 
ensinar ao teu povo a Torá e os mandamentos. 
Tu fizeste eles ouvirem a grandiosidade da Tua 
voz e as Tuas palavras sagradas de uma chama 
ardente. No meio de trovoadas e relâmpagos, 
Tu Te revelaste a eles e, com o som do shofar, Tu 
apareceste para eles.

ם. מִן  ר עִמָּ ךָ לְדַבֵּ בוֹדֶךָ עַל עַם קָדְשְׁ עֲנַן כְּ ה נִגְלֵיתָ בַּ אַתָּ
י טֹהַר.  לֵּ עַרְפְּ ם קוֹלֶךָ, וְנִגְלֵיתָ עֲלֵיהֶם בְּ מַעְתָּ מַיִם הִשְׁ ָ הַשּׁ

ית חָרְדוּ  רֵאשִׁ נֶיךָ, וּבְרִיּוֹת בְּ לּוֹ חָל מִפָּ ל הָעוֹלָם כֻּ ם כָּ גַּ
נוּ עַל הַר סִינַי: לוֹתְךָ מַלְכֵּ הִגָּ ךָּ, בְּ מִמֶּ

מִיעֵם אֶת הוֹד קוֹלֶךָ,  שְׁ ךָ תּוֹרָה וּמִצְווֹת. וַתַּ ד לְעַמְּ לְלַמֵּ
קוֹלוֹת וּבְרָקִים עֲלֵיהֶם  הֲבוֹת אֵשׁ. בְּ ךָ מִלַּ רוֹת קָדְשְׁ וְדִבְּ

. נִגְלֵיתָ, וּבְקוֹל שׁוֹפָר עֲלֵיהֶם הוֹפָעְתָּ

Parte C. O Sinal da Redenção

1. 	 Yeshayahu (Isaias) 27:13 – A redenção final terá início com um grande toque de shofar.

E ocorrerá neste dia que um grande shofar será 
tocado, e aqueles perdidos na terra da Assíria e os 
que estão exilados na terra do Egito virão e eles se 
curvarão diante do Senhor na montanha sagrada 
de Jerusalém.

והיה ביום ההוא יתקע בשופר גדול ובאו האבדים 
בארץ אשור והנדחים בארץ מצרים והשתחוו ליקוק 

בהר הקדש בירושלם: 

2. 	 Tanna deBei Eliahu Zuta 22:8 – Um toque de shofar anunciará a chegada de Mashiach e a 
reunião dos exílios.

O Rabino Yohoshua ben Korcha diz: “O shofar só 
foi criado para o benefício do povo judeu, pois, 
[com o toque do] shofar, a Torá foi dada para 
eles… E, através [do toque do] shofar, as paredes 
de Jericó se desmoronaram… E, no futuro, o 
Sagrado, Abençoado seja Ele, tocará o shofar na 
época em que o filho de David, o nosso íntegro, 
será revelado… E, no futuro, o Sagrado, Abençoado 
seja Ele, ressoará o shofar no momento da reunião 
dos exílios…”

רבי יהושע בן קרחה אומר לא נברא שופר אלא לטובה 
לישראל שבשופר נתנה התורה לישראל... ובשופר 

נפלה חומת יריחו... ובשופר עתיד הקב”ה לתקוע בעת 
שיתגלה בן דוד צדקנו... ובשופר עתיד הקב”ה לתקוע 

בשעה שמכנס גליות ישראל למקומן...

3. 	 Rosh Hashaná Machzor, Mussaf – O shofar é o símbolo da liberdade que ainda está por vir.

Toque o grande shofar da nossa liberdade. Levante 
a bandeira para reunir os exílios. Aproxime os 
dispersos entre os povos e traga-os das nossas 
diásporas do final do mundo!

לֻיּוֹתֵינוּ,  ץ גָּ א נֵס לְקַבֵּ דוֹל לְחֵרוּתֵנוּ, וְשָׂ שׁוֹפָר גָּ קַע בְּ תְּ
תֵי אָרֶץ.  רְכְּ ס מִיַּ נֵּ ין הַגּוֹיִם, וּנְפוּצוֹתֵינוּ כַּ זוּרֵינוּ מִבֵּ וְקָרֵב פְּ

ךָ  שְׁ ית מִקְדָּ לַיִם בֵּ ה וְלִירוּשָׁ רִנָּ וַהֲבִיאֵנוּ לְצִיּוֹן עִירְךָ בְּ
מְחַת עוֹלָם, שִׂ בְּ
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Parte D. Conectando os Pontos

Tocar o shofar em Rosh Hashaná simultaneamente invoca a Akeidá, bem como a entrega da Torá, a Redenção 
futura e o coroamento final de Deus como Rei. Porém, como as fontes abaixo demonstram, eles não são três 
assuntos distintos desconexos um do outro. No lugar disto, estes três temas são intimamente entrelaçados.

1. 	 Pirkei DeRabi Eliezer 31 – Ao invocarmos o carneiro que Avraham ofereceu no lugar de Itzchak, 
nós não só nos lembramos da própria Akeidá, como também de muitos eventos e personalidades 
por toda a história judaica. 

Rabi Chanina ben Dosa disse: “Nada foi 
desperdiçado do carneiro [que Avraham trouxe no 
lugar de Itzchak]. As suas cinzas formam a base 
do altar interno (do Templo). Os seus tendões 
foram transformados nas cordas da harpa que o 
Rei David tocava. A sua pele foi usada para cobrir 
a cintura de Eliahu, o profeta. Os seus chifres – 
o esquerdo foi tocado no Monte Sinai, enquanto 
o direito será tocado no futuro que está por vir, 
como o versículo diz: ‘O dia chegará quando Ele 
tocará o grande shofar e Deus será o Rei sobre toda 
a terra.’”

ר’ חנינא בן דוסא אומ’ אותו האיל לא יצא ממנו דבר 
לבטלה, אפרו של איל הוא יסוד שעל גבי המזבח 

הפנימי..., גידיו של איל הם עשרה כנגד עשרה נבלים 
של כנור שהיה דוד מנגן בהם, עורו של איל הוא אזור 
מתניו של אליהו... שתי קרניו של איל שופרות, בשל 

שמאל נשמע קולו הקדוש ברוך הוא על הר סיני... וקרן 
של ימין הוא גדול מן השמאל ועתיד לתקוע בו לעתיד 

לבא בקבוץ של גליות, שנ’ והיה ביום ההוא יתקע 
בשופר גדול. 

2. 	 Baseado no Rabino Avigdor Nebenzahl, Thoughts for Rosh HaShanah (Reflexões para Rosh 
Hashaná), p. 233 – O poder espiritual de aceitar a Torá incondicionalmente foi enraizado 
através da Akeidá.

Através da dedicação completa dos nossos antepassados, Avraham e Itzchak, a Deus no Monte Moriá, 
Israel teve o mérito de receber a Torá no Monte Sinai. Foi este poder espiritual que levou o povo judeu 
a declarar as palavras aparentemente incompreensíveis: “nós faremos” e só depois “nós entenderemos.” 
Este poder é oriundo do fato que Avraham e Itzchak realizaram a façanha de escutar e somente 
posteriormente entender o mandamento aparentemente inconcebível da Akeidá. Lá, no Monte Moriá, a 
força e a capacidade excepcional de dizer: “nós faremos e nós entenderemos” foi inculcado nos corações 
do povo judeu.

3. 	 Ramchal (Rabino Moshe Chaim Luzzatto), Maamar HaChochmá (Um Artigo Sobre a Sabedoria) 
– O shofar iniciou o processo de aperfeiçoamento do mundo quando a Torá foi entregue. Mais 
uma vez, ele estará presente quando o processo chegar a sua conclusão.

O primeiro grande passo em direção à perfeição do 
mundo foi acompanhado por um toque de shofar, 
como o versículo expressa [em relação a entrega 
da Torá no Monte Sinai]: “O som do shofar estava 
se fortificando.” 

[E ele acompanhará] o aperfeiçoamento final 
do mundo no futuro quando o bem triunfará 
totalmente sobre o mal, como está escrito [na 
profecia descrevendo a chegada de Mashiach]: 
“Ele ressoará um grande toque de shofar…” 

החיזוק הא’ שנעשה לטוב נעשה על ידי השופר דמתן 
תורה והוא ענין ויהי קול השופר וכו’, 

והשלמת התיקון לעתיד לבא שהטוב ינצח נצחון גמור, 
גם הוא יהיה על ידי השופר והוא ענין יתקע בשופר 

גדול...
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Nós somos ordenados a tocar o shofar em Rosh 
Hashaná para fortalecer o aperfeiçoamento que 
começou na entrega da Torá e para preparar o 
futuro para o que será feito nele.

ואולם נצטוינו לתקוע בשופר בראש השנה לחזק 
התיקון העשוי כבר במתן תורה ולהזמין העתיד 

ליעשות לעתיד לבא.

4. 	 Talmud Ierushalmi, Taanit 2:4 – O chifre da Akeidá será usado para anunciar a Redenção final.

Rabi Iuda bar Simon disse: Deus disse a Avraham: 
“No futuro, os seus descendentes estarão 
envolvidos em muitas transgressões e eles terão 
muitos sofrimentos. Ainda assim, no final, eles 
serão redimidos com os chifres deste carneiro, 
como o versículo traz: ‘O Senhor, o Teu Deus, 
tocará o shofar, etc.’” (Zecharia 9).

א”ר יודא בי ר’ סימון ]אמר לי’ הקב”ה לאברהם[ 
אחר כל הדורות עתידין בניך ליאחז בעונות ולהסתבך 

בצרות וסופן להגאל בקרניו של איל הזה, שנאמר 
)זכריה ט’( וה’ אלהים בשופר יתקע וגו’:

Como o aniversário da Criação, Rosh Hashaná é o dia em que nós expressamos o nosso desejo que o propósito 
da Criação seja finalmente concretizado. “E Deus será o Rei sobre toda a terra. Neste dia, Deus será Um e o Seu 
nome será Um” (Ovadia 1:21). 

5. 	 Avudraham, Machzor, Rosh Hashaná – Um resumo de dez ideias para se concentrar durante os 
toques do shofar.

Rav Saadia escreveu dez explicações pelas quais o 
Criador, Abençoado seja Ele, nos ordenou a tocar 
o shofar em Rosh Hashaná:

1. Rosh Hashaná marca o início da criação Divina 
do mundo e a Sua soberania sobre ele. Assim como 
é costume soar trombetas e cornetas no início de 
um novo reinado para divulgar o começo do reino 
em todo o seu reinado, da mesma forma, nós 
anunciamos a soberania de Deus neste dia. 

2. Rosh Hashaná é o início dos Dez Dias de 
Arrependimento, então, o Shofar é tocado para 
anunciar… a oportunidade para aqueles que 
desejam se arrepender o fazerem.

3. Para nós nos lembrarmos do [recebimento da 
Torá] no Monte Sinai… Para reafirmar o que os 
nossos antepassados receberam sobre si mesmos, 
dizendo: “Nós faremos e nós entenderemos.”

4. Para nos lembrarmos das palavras dos Profetas, 
que são comparadas com o toque do shofar…

5. Para nos lembrarmos da destruição do 
Templo… 

כתב רבנו סעדיה מה שצונו הבורא יתברך לתקוע 
בשופר בר”ה יש בזה י’ ענינים. 

הענין הא’ מפני שהיום היתה תחלת הבריאה שבו 
ברא הקב”ה את העולם ומלך עליו וכן עושין המלכים 

בתחלת מלכותם שתוקעים לפניהם בחצוצרות 
ובקרנות להודיע ולהשמיע בכ”מ התחלת מלכותם. וכן 

אנו ממליכים עלינו את הבורא ליום זה... 

והענין הב’ כי יום ר”ה הוא ראשון לעשרת ימי תשובה 
ותוקעין בו בשופר... כמי שמזהיר ואומר כל הרוצה 

לשוב ישוב... 

והענין הג’ להזכירנו מעמד הר סיני... ונקבל... מה 
שקבלו אבותינו על עצמם נעשה ונשמע. 

והענין הד’ להזכירנו דברי הנביאים שנמשלו כתקיעת 
שופר... 

והענין הה’ להזכירנו חרבן בית המקדש... 



Rosh HaShanÁ iI

Calendário Judaico21

6. Para nos lembrarmos do Atamento de 
Yitzchak…

7. Ao ouvirmos os toques do shofar, nós sentiremos 
um profundo temor [de Deus].

8. Para nos lembrarmos do Dia de Julgamento 
final…

9. Para nos lembrarmos da Reunião dos Exílios…

10. Para nos lembrarmos da Ressuscitação dos 
Mortos e [despertar] a nossa crença nela…

והענין הו’ להזכירנו עקידת יצחק... 

והענין הז’ כשנשמע תקיעת שופר נירא ונחרד... לפני 
הבורא. 

והענין הח’ להזכיר יום הדין הגדול... 

והענין הט’ להזכירנו קבוץ נדחי ישראל... 

והענין הי’ להזכירנו תחיית המתים ולהאמין בה...   

Temas Centrais da Seção V:

O povo judeu adotou o costume de usar um chifre de carneiro como o shofar. Esta é a forma de se HH
lembrar da Akeidá de Itzchak, que terminou com o sacrifício de um carneiro no lugar do próprio 
Itzchak. Embora esta prática não seja exigida para cumprir a mitzvá de tocar o shofar, ainda assim, 
fazê-lo é uma forma de mostrar o nosso amor pela mitzvá. Desta forma, nós estamos, na verdade, 
seguindo o caminho dos nossos antepassados, que seguiram a ordem de Deus com amor ao cumprir 
a Akeidá.  

O autossacrifício da Akeidá estabeleceu a base espiritual para a aceitação da Torá pelo povo judeu no HH
Monte Sinai. Como tal, este evento foi adequadamente acompanhado pelos sons do shofar.

O shofar também será usado no futuro para anunciar a chegada de Mashiach e para dar inHH ício a 
reunião dos exílios. Nesse momento, o aperfeiçoamento da Criação iniciado em um nível individual 
por Avraham e, em um nível nacional, pelos judeus que receberam a Torá, chegará ao término.
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Resumo da Aula:

Como Rosh Hashaná pode impulsionar um esforço pessoal constante para 
alcançar o meu potencial?

Rosh Hashaná é como o Big Bang. Em Rosh Hashaná, nós nos confrontamos o nosso potencial máximo. Cada HH
um de nós, com as nossas vidas, criaremos todo um universo. A pergunta é: o universo que nós criaremos 
será um reflexo verdadeiro do potencial que nós possuímos? Ao nos concentrarmos e incorporamos os 
temas essenciais de Rosh Hashaná expressos no serviço de Mussaf, nós começamos a criar uma estrutura 
para chegar ao nosso potencial.

 

Por que a reza de Mussaf de Rosh Hashaná se concentra em Reinado, Lembrança 
e o shofar?

De forma geral, Reinado, Lembrança e Shofar se concentram nos três princípios centrais da crença judaica: HH
a existência de Deus, recompensa e punição e a Divindade da Torá.

Como Rosh Hashaná nos concede uma oportunidade anual extraordinária de 
renovação?

O Reinado se relaciona não só com a existência de Deus, mas com o Seu controle ativo do universo. Na HH
qualidade de aniversário do dia da Criação, Rosh Hashaná é o dia em que o Reinado de Deus é renovado. 
Como tal, nós concentramos as nossas energias na coroação de Deus como Rei do Universo, bem como Rei 
do nosso próprio universo pequeno. 

A base conceitual de Rosh Hashaná é que um universo criado não tem inércia. Ele consiste unicamente de HH
Energia Divina, cuja capacidade se aproxima da sua renovação anualmente. A cada ano, Deus realmente 
recria o mundo ao renovar e redistribuir a Energia Divina de Criação. 

O propósito da Criação é permitir que o homem coloque em prática o seu potencial espiritual. Quando HH
eu estou diante de Deus em Rosh Hashaná, Ele está esperando para ouvir sobre o que eu planejo fazer 
para colocar em prática o meu potencial espiritual no próximo ano. Isto nos dá a oportunidade de nos 
identificarmos com o Reinado de Deus, extrairmos desta Energia Divina e prepararmos uma base para 
níveis mais altos de crescimento pessoal durante o próximo ano. 

Quais são os eventos centrais na história judaica que são mencionados nas 
rezas de Rosh Hashaná e por quê?

Em Rosh Hashaná, nós recordamos os grandes atos dos nossos antepassados, como os pactos de Deus com HH
Avraham, Itzchak e Iaacov, a Akeidá e o fato que o povo judeu, que foi libertado do Egito, incondicionalmente 
seguiu Deus no deserto para receber a Torá. Ao fazê-lo, nós não estamos literalmente lembrando Deus, mas 
pedindo que Ele ative a Sua memória destes eventos e nos trate com mais misericórdia devido a eles.

Simplesmente mencionar estes eventos por si só não é suficiente. O que nos dará mérito aos olhos de Deus é HH
a tentativa da nossa parte de viver à altura dos padrões dos nossos antepassados. 
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Por que nós escutamos o toque do shofar em Rosh Hashaná e que mensagens 
nós devemos extrair dele?

Enquanto o shofar é essencialmente uma mitzvá não racional, nós podemos aprender várias mensagens HH
dele. É como se Deus estivesse fazendo um alarme tocar e nos dizendo que está na hora de nós nos 
despertarmos do nosso sono espiritual. 

Dentro do contexto de Malchuiot e Zichronot, nós podemos ver que o shofar serve como um instrumento HH
para coroar Deus como Rei, trazendo a mensagem com um enfoque mais claro para nós.

O shofar, ou mais especificamente, o shofar feito de um chifre de carneiro, é uma alusão a Akeidá, o HH
Atamento de Itzchak. Como tal, ele é um símbolo da dedicação judaica de cumprir a Vontade de Deus.

Da mesma forma, os toques de shofar aludem a entrega da Torá, que era ela mesma acompanhada por HH
estes sons. Mais uma vez, expressamos a nossa dedicação ao cumprimento da Vontade de Deus como ele 
é expresso na Torá.

Os Profetas nos contam que a Redenção final também será acompanhada por toques de shofar. Por HH
conseguinte, tocar o shofar em Rosh Hashaná expressa o nosso desejo que o plano de Deus para a Criação 
se torne realidade.
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